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			Manual de instruções antes de começar a ler este livro.

			Por diversas vezes, comecei e parei de escrever este livro. Muitas foram as vezes em que parecia estar no caminho certo, mas percebia que não estava contando tudo. Muitas foram as vezes em que queria contar somente o bom, o que acrescentaria ao meu ego. Mas acabava deletando tudo e desistindo de escrever a história de alguém normal.

			Mas o que era ser normal?

			Eu era “normal”?

			Nem tudo pude colocar neste livro, alguma coisa a lei não me permite colocar na íntegra.

			Outras ainda tenho muita vergonha em contar, que poucos sabem e vão ter que ficar em memórias póstumas.

			Ao ler este livro, desarme-se de tudo. Não se esconda atrás do que os outros acham certo ou errado. Não fique atrelado ao que os outros vão pensar, por você estar lendo um livro deste tipo. 

			Não serei seu psicólogo, nem seu dono. Não sou o dono da verdade. A verdade que está neste livro dói, ela mexe em algumas feridas, e você vai ter dois sentimentos – em alguns momentos vai querer me bater com o livro na cara, e em outros simplesmente me abraçar.

			Aí que dói. Principalmente os homens, vão achar que sou gay falando isso. Mas pouco me importa o que, neste início, pensem de mim. Ao chegar ao final, você saberá qual a minha verdadeira sexualidade, já que isso pode incomodar muito você, homem ou mulher, que tem nojo ou adoração em querer saber a sexualidade do outro.

			Se você gosta de ver figurinhas, há algumas espalhadas pelo livro. Mas a essência de cada figurinha está nas entranhas de cada fato da minha história contada aí.

			Este livro é contraindicado para pessoas que não conseguem ter uma mente aberta a desafios constantes, às mudanças de vida radicais com uma rapidez imensa e desafios enormes.

			Eu, ao nascer, aceitei todos estes desafios, mas fiquei sem perna, sem rim, sem pâncreas e com perda de visão.

			E você? É capaz de encarar?

		


		
			A origem de uma batalha: ano 1985 

			Nasci em 29/12/1985, em uma família de origens germânicas, na cidade de Ibirama, estado de Santa Catarina, no distrito de Vitor Meireles, hoje município, terceiro filho e último de um casal considerado exemplo na região – de bravura, honestidade, educação e trabalho. Tive uma infância na lida do campo, principalmente envolvido na cultura do tabaco e na criação de gado de leite.

			Por muitos anos, o único lugar que conhecia era a comunidade em que vivia, alguns parentes e vizinhos bem próximos. Minha principal diversão era a brincadeira com os animais, que eram criados na propriedade, e com as irmãs mais velhas.
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			(Adilson e suas irmãs, Aurita, no meio, e Iris 
à esquerda, em Vitor Meireles, SC)

			Até por volta dos meus dez anos, tinha meu pai como alguém bravo. Impossível de ser contrariado e que merecia o medo dos filhos, era quem ditava as regras da casa, da vida social dos filhos e da mulher. Homem que religiosamente visitava bares aos sábados e domingos à tarde, vindo para casa, muitas vezes, embriagado e nas madrugadas.

			Minha mãe, mulher brava, teimosa e que agredia mais os filhos que meu pai, porém com menos violência. Nós a respeitávamos muito, mas era mais flexível em suas decisões que meu pai, assim contrariávamos mais suas ideias. Ela chegava a ficar mais próxima de nós, seus filhos. Educava e conversava mais conosco que meu pai. Também dependia de nós, filhos, para a lida do leite e dos afazeres domésticos. Nos ensinou muito cedo a tirar leite, a ajudar a cortar lenha e até a fazer comida.

			Minhas irmãs eram quatro e oito anos mais velhas que eu. A mais velha, por ser maior, não era muito próxima de mim, embora, na maioria das vezes, estivéssemos bastante unidos. Porém, por diversas vezes, eu pregava peças nela. Por ser mais adulta que eu, ela era responsável pela limpeza da casa, muitas foram as vezes em que eu sujava de propósito. Quando ela vinha em minha direção, deixava o pequeno pênis à mostra e corria atrás dela, fazendo xixi, só para vê-la recorrer aos braços de minha mãe ou à cama. Também, na minha infância, lembro de minha mãe bravejar muito com ela, agredindo-a com palavras muito fortes para se dirigir a uma filha.
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			(Adilson e sua avó materna, Rita Romer, em Pomerode, SC)

			Minha irmã do meio e eu tínhamos mais confidências um com o outro, até pela pouca diferença de idade, que era apenas de quatro anos. Muitos foram os domingos em que brincávamos juntos de bola ou de balanço. Muito mais brava que minha irmã mais velha, não foram poucas as vezes em que apanhei dela, por merecimento, com certeza. Na pré-adolescência e adolescência, ela era minha confidente de namoros e estudos na escola, tínhamos uma relação mais direta e, por consequência, ajudávamos um ao outro para terminarmos mais rápido o serviço que nos era indicado a fazer. Uma das conversas que mais tínhamos era na época da lavoura de tabaco, pois meu pai não valorizava o nosso serviço e íamos igualitariamente na roça com ele e os empregados, algumas vezes estes últimos trabalhavam menos que eu e ela.

			Quando terminei o Ensino Fundamental, sem nunca ter a obrigação de fazer as provas finais, tive a ajuda de algumas pessoas para sair de casa e estudar em um internato, na cidade de Rio do Sul, na Escola Agrotécnica Federal de Rio do Sul. Foi aí que deixei a lida do campo e passei a viver em um estilo mais sedentário, mas muito lutador, com o curso de Técnico em Agropecuária.
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			 Inverno, agosto de 2000, auge dos meus 14 anos. Era fim de semana e eu estava na casa dos meus pais, sentia-me fraco, muita sede, a boca parecia não ter saliva, estava completamente seca, a água não fazia mais efeito. A cada três copos de água, uma corrida até o banheiro para urinar. Aquilo já estava me deixando maluco, já saía do banheiro com vontade de beber água. A boca parecia, a cada instante, mais seca. Quando não dava tempo de correr ao banheiro, fazia na rua, como qualquer menino da roça. 

			Ao longo daquele domingo, 25 de agosto, percebi que a sede só aumentava, minhas pernas pareciam não mais aguentar aqueles 42 kg e 1,76 m de altura. Estava percebendo que meu xixi da rua atraía as formigas e abelhas, que pareciam se agraciar com minha urina espalhada pelo chão. Eram três horas da tarde, precisava voltar ao internato na EAFRS1. Meu pai decidiu me levar, pois estava precisando de ajuda para parar no meio do caminho várias vezes para fazer xixi.

			Ele, vendo que a cada meia hora eu estava com sede e fazendo muito xixi, acabou por decidir parar em uma farmácia para eu fazer xixi e ver algum remédio para acalmar a sede em excesso. Não conseguia falar o que sentia, pois minha boca estava seca. Enquanto estava no banheiro, meu pai foi relatando à atendente, que deu um xarope e disse que talvez uma Coca-Cola iria surtir efeito. Acabamos comprando o tal xarope, alguns outros remédios e 6 litros de Coca-Cola. Mas antes de sair da farmácia, fui ao banheiro novamente.

			Cheguei no internato, meu pai me ajudou com as malas e logo tratei de me deitar, pois estava sem fome e muito fraco, só pensava em dormir para não sentir mais sede e nem vontade de fazer xixi. Meus colegas de quarto só chegariam na segunda-feira, como de costume. Então, ninguém iria me perturbar, tranquei o quarto e tentei dormir. Mas naquela noite foram contadas dez vezes de ida ao banheiro e os seis litros de Coca-Cola.

			Na manhã de segunda-feira, acordei às seis e meia, como de costume, minhas pernas pareciam tremer, não fui tomar café, decidi que iria comprar algo, antes da aula de sociologia, na cantina da escola. Acabei por não comprar nada. Eu não sabia o que era, muitas coisas vinham à imaginação, como desidratação ou algo do tipo. Tinha uma certa ansiedade em terminar com tudo aquilo, muita sede, vontade imensa de ir ao banheiro, e mesmo antes de sair do alojamento para a aula, foram várias as vezes em que fui ao banheiro, a ponto de chamar a atenção de meus colegas de quarto, que também não imaginavam o que seria.

			Cheguei na aula, sentei no fundo, como de costume, ao lado de Josi Fabiane e João H., que da turma eram os meus amigos mais próximos. Josi, uma amiga de Ituporanga, era mais velha que eu e até hoje é como uma irmã para mim. Na escola, nem precisávamos dizer uma palavra para saber se o outro estava bem ou não e o que queria. As nossas brincadeiras eram de criança e, muitas vezes, ela se parecia muito com a minha irmã. João, um cara mais sério, era quem me deixava de pé, firme, morava em Petrolândia e trazia na sua essência uma pessoa de pulso firme e estava bem decidido em ser técnico em agropecuária. Ambos me davam força para continuar um curso que eu fazia mais por obrigação que por gosto. Aos poucos, fui ficando com a vista embaçada e tudo foi ficando escuro. Pedi a Josi para ir comigo até o CGAE2, para falar com o diretor para me dar algum remédio ou me levar ao hospital.

			O CGAE ficava no segundo andar, foi um sacrifício conseguir subir as escadas, estava ficando mais fraco. Ao chegar, o diretor estava atendendo um aluno e fiquei sentado, enquanto Josi voltava à aula. Logo ao me ver, o diretor pergunta o que aconteceu. Relatei o que estava acontecendo a ele, que falou que iria me levar ao hospital depressa.

			

			
				
					1  EAFRS – Escola Agrotécnica Federal de Rio do Sul

				

				
					2  CGAE – Coordenação Geral de Atendimento ao Estudante

				

			

		


		
			
O que estaria por acontecer...

			Desse ponto, conto o que me relatam, pois não me lembro mais, ele me ajudou a ir até o carro e me embarcou, levou-me para o hospital. No meio do caminho, acabei desmaiando, ele acelerou cada vez mais o carro e cheguei ao hospital, desacordado.

			Lá, internaram-me no pronto-socorro, fizeram alguns exames e constataram que eu estava em meu primeiro coma diabético. Isso mesmo. Uma pessoa saudável deve ter seu índice glicêmico entre 60 e 100 mg/dl de açúcares no sangue, o meu naquele dia 26 de agosto estava em 1032 mg/dl de açúcares no sangue. Pronto, fiquei diabético, sou diabético. O que fazer? E nada mais ficou como antes...

			Acordei horas depois, deitado em uma cama, no hospital, cheio de mangueiras e canos grudados em minhas veias, praticamente só de camisola, meu pai, já do meu lado, além de um enfermeiro, o Erasmo. Perguntei ao meu pai o que ele estava fazendo ali e por que o chamaram. Vi na expressão dele um ar de preocupação. Erasmo me comunica que tenho diabetes3.

			Não acreditei, pois diabetes, já havia ouvido falar, só dava em velho e gordo e eu não era velho e muito menos gordo.

			Erasmo me explicou que não era bem assim. Existem dois tipos de diabetes. O que eu conhecia era chamado de diabetes tipo dois, geralmente se apresenta em pessoas que ainda produzem insulina no pâncreas e geralmente acontece com pessoas com idade superior a trinta anos e obesas.

			 O meu, pelo contrário, era diabetes tipo um, que pode acontecer em crianças magras e que geralmente se tornam insulinodependentes. Perguntei a ele depressa o que era insulinodependente. Ele disse que, a partir de agora, viria a minha dificuldade. Iria ter que levar injeções diárias de insulina para me manter vivo.

			Num primeiro momento, achei tranquilo, mas quando ele veio para aplicar a tal insulina, levei um susto, uma injeção dolorida na barriga próximo ao umbigo. As primeiras vezes, naquele plantão, Erasmo fez, mas logo ele disse que não iria viver comigo, que eu deveria aprender a aplicar insulina. Eu estava com medo e nunca pensei passar por isso.

			Erasmo me trouxe um vidrinho, uma seringa e uma agulha, mandou extrair, puxar até o número 30, que seria 30 unidades de insulina NPH de efeito longo, de três a doze horas geralmente, fiz fácil, aí me disse para imaginar dois dedos longe do umbigo e enfiar toda a agulha. Até que não era muito grande e após deveria injetar a insulina. Olhei, com espanto.

			Minha mão estava trêmula, Erasmo a segurou, olhou para mim e disse para eu ter calma, que não iria furar nenhuma “tripa”. Respirei fundo. Aos poucos, minha mão foi chegando ao local por ele indicado, e então, num ato de desespero, enfiei a agulha, a pior parte já tinha feito, e aos poucos fui injetando a minha primeira insulina, depois de terminar, puxei a agulha e sem querer deixei a seringa cair ao lado da cama.

			Pensei que já havia acabado, mas não, como a minha glicose ainda estava acima de 620 mg/dl, precisava de uma segunda injeção, agora de insulina REGULAR, que faz efeito mais rápido, porém mais curto, da mesma forma injetei 12 unidades da insulina e novamente autoapliquei, agora mais tranquilamente.

			Meia hora depois, ainda meio atordoado pelo que deveria fazer algumas vezes ao dia, logo chega ele com outro desafio: o do teste de glicemia. Para muitos pode ser simples, basta uma simples gota de sangue numa palheta. Esta palheta nada mais é do que uma lanceta codificada, que mede a quantidade de glicose em uma quantidade de sangue, hoje em dia nada mais que uma gota de sangue, na época, em torno de duas gotas de sangue ou uma gota bem grande. Também o valor de cada lanceta desta é bem menor hoje em dia, o que custava na época em torno de quatro reais, hoje é um pouco acima de um real, embora o Serviço Único de Saúde disponibilize gratuitamente ao paciente aparelhos de teste e lancetas.

			É tranquilo, porém não para quem vai fazer. Ele me mostrou uma espécie de caneta que encostava ao dedo, num piscar de olhos ela fura o dedo, aí você pressiona para que uma gota de sangue saia, coloca na palheta e em 26 segundos sai o resultado do seu índice glicêmico. Nestes primeiros testes só davam valores acima de 500 mg/dl.

			Fiquei alguns dias no hospital. Meu pai ia me ver quase todos os dias, minha mãe nem um dia sequer. Não sabia se ela não queria me ver ou se meu pai não queria trazê-la junto. Minha relação com eles nesta época, antes do diabetes, era em poucos fins de semana. Ainda com muito medo de meu pai e de convivência muito restrita com divergência de opinião com minha mãe. Ela brigava muitas vezes com os filhos, para que meu pai não brigasse com a gente e acabávamos mais traumatizados ainda.

			Os principais sintomas do diabetes eram: boca seca, fazer muito xixi, perda ou ganho de peso repentino, dores na bexiga e nos rins.

			Depois de duas semanas, voltei à escola. Para mim, seriam algumas mudanças de hábitos, principalmente na alimentação e no comportamento, pois estava restrito a algumas atividades, mas deveria praticar esportes.

			Diga-se de passagem, a atividade física é um excelente amigo para quem sofre deste mal chamado diabetes.

			Ao me verem, alguns colegas começaram a me olhar de canto de olhos, de um jeito que não era legal, na minha opinião. Parecia que eu estava tendo uma doença contagiosa e alguns até se afastavam de mim, outros faziam perguntas sobre o tratamento e o que eu podia ou não comer, mas pior eram aqueles que me olhavam com pena. Eu parecia um bicho perigoso para a maioria dos meus colegas de sala, que pareciam não me conhecer mais. Comecei a me sentir pequeno e encurralado em momentos com meus colegas de turma e alguns professores, que acredito não conhecerem a doença e não saberem o que falar. Dois professores, que foram os que mais me motivaram e me deixavam mais à vontade nas aulas, eram o de Educação Física (Volney4) e o de Física (Ademar Jacob Gauer5 in memoriam).

			Várias foram as vezes em que no meio da aula eu não me sentia bem e acabava voltando mais cedo ao alojamento para descansar. Nas primeiras semanas, deixava a insulina com o diretor da escola, mas depois acabei convencendo-o a deixar uma geladeira no alojamento para eu aplicar a insulina sem incomodá-lo, já que eram várias vezes ao dia e à noite que precisava medir a glicose e aplicar insulina.

			Nesse primeiro momento, não havia caído a ficha muito bem do que era essa doença. Passavam horários que eu deveria aplicar a insulina, por estar longe e com preguiça, acabava não aplicando a quantidade correta de insulina e quando percebia, a glicose já estava muito alta e demorava, ainda mais, para ficar bem. Nesta época, bons resultados para mim era a glicose estar próximo a 300 mg/dl de açúcares.

			Como a minha alimentação deveria ser diferenciada, solicitei à escola que fizesse um cardápio diferenciado para mim, o que a chefe de cozinha não deu muita importância. Às vezes, faziam diferenciadas, outras vezes, nada mudava a comida em relação aos demais, exceto leite, que eu poderia levar ao alojamento e os demais alunos não podiam.

			Quem mais me ajudava com a alimentação era Gauer, o professor de Física, que trazia pão integral a cada dois dias para mim e nunca cobrou nem um centavo, embora eu quisesse pagar.

			Aos poucos, em semanas, os colegas foram se mostrando mais aceitáveis comigo, embora poucos viessem conversar, se não por interesse de querer que eu fizesse os trabalhos da escola, exceto uns três ou quatro que vi que estavam ali para ajudar.

			Em dois meses, acabei me acomodando e tive a minha primeira crise estomacal, devido ao excesso de gordura ve açúcar acabei sendo internado novamente. Mais alguns dias de falta na escola e vivendo no hospital. Meu professor de Física, Gauer, levava algumas atividades para que eu não deixasse os trabalhos acumularem e dois amigos também foram dispensados para me visitar.

			Com a cetoacidose diabética controlada, voltei a estudar. Embora tivesse faltado muito naquele semestre, passei sem problemas, pois minhas notas (conceitos) eram boas, porém devo ter tido umas 50 faltas e umas 50 presenças. Mas devido aos trabalhos terem sido todos entregues, fui aprovado sem problemas. A única mudança que tive em relação aos meus colegas é que as atividades práticas pesadas de roçadas, limpar chiqueiro, atividades assim, o diretor não me deixava fazer, mandando sempre eu auxiliá-lo no CGAE. Isso me dava certa vantagem, pois era mais o que eu gostava de fazer, e não o que meus colegas faziam, que era o trabalho mais bruto na escola.

			No fim daquele ano, quando voltei para casa nas férias, não tive muitos problemas, embora meu pai não me deixasse realizar tarefas muito pesadas, mas nunca deixei de fazer algo por ter diabetes.

			As férias nunca passavam, eu adorava estudar e estar na EAFRS, e lá me sentia bem, estava sempre animado com a vida, mas sempre voltava ao sítio de meus pais, embora lá não fosse impossível a comunicação com meus colegas. Passei mal alguns dias, voltei ao hospital naquelas férias, acabei tendo a minha segunda internação com cetoacidose6 diabética, imaginava que açúcar era só aquele branco que a gente coloca em bolos e cafés, mas não, as frutas, massas e demais alimentos também têm açúcares escondidos, e acabava comendo sem saber. Ao chegar ao hospital de minha pequena cidade, Vitor Meireles, sempre me transferiam para um maior, a 80 km de distância. Pois a falta de médicos e a precariedade no atendimento e até digo, a falta de conhecimento com relação à doença, várias foram as vezes em que o hospital, ao me receber, já me transferia a Rio do Sul, para que tivesse um melhor atendimento.

			Passadas as férias, voltei à escola, só que sem ânimo para estudar. Às vezes, assistia um pouco da aula e voltava ao alojamento, tive logo em abril mais uma crise de coma diabético. Eu me assustava a cada crise, até por aplicação de insulina vencida acabei ficando muito mal. Nesta, Erasmo voltou a cuidar de mim na primeira noite e ele sofreu muito, pois minha glicemia subia e descia como uma montanha russa e dei muito trabalho. Erasmo e os demais enfermeiros relatavam muita complexidade em meu diabetes.

			Essa foi a primeira vez que me colocaram em uma bomba de infusão de insulina, que por sinal é realmente uma bomba, às vezes não funciona, nem com reza brava. Passada esta fase, voltei à escola e comecei a ficar muito irritado com as humilhações de alguns colegas sobre a minha masculinidade e a minha doença.

			Muitos de meus colegas deixavam claro que não gostavam de mim pela minha doença e a relacionavam como algo contagioso e que ela era transmitida por atos sexuais. Alguns deixavam de ir ao meu alojamento e até dirigir a palavra a mim, devido a este preconceito. Hoje, acredito que está claro à população que o diabetes não é transmitido, é adquirido por uma falta de função do pâncreas em converter glicose em energia para o corpo. Acredito que venha daí a minha falta de energia para os serviços mais pesados, que já eram de entendimento da professora de biologia, que me explicou mais sobre o diabetes e ao reitor da escola na época, o que levou meus colegas a me reprimir devido aos serviços que eu prestava sendo diferentes daqueles que prestavam na escola.

			Acredite, depois que se passa um algodão, que é suave, macio e limpo, se injeta uma agulha, que te fere, sai sangue e te deixa marcas para sempre, igualmente eram meus colegas, que me tratavam bem para depois me criticar pelas costas.

			Por mais que você veja uma pessoa doente, não sinta ou demonstre pena pela pessoa, tente ajudá-la, mas não diga que sente pena dela. Para mim, pelo menos, é humilhante, isso me deixa fraco e pequeno. Naquele último ano na EAFRS, tentei superar a cada dia as humilhações, foram muitas as tristezas, mas ainda há um fato, a briga com minha amiga Josi, a desistência dela de estudar me deixou sem chão. Era ela quem me apoiava a cada dia e me dava forças e por uma simples discussão de adolescentes, depois de nossas discussões, ela ficou grávida e acabou não se formando comigo. Dos amigos que eu tinha em minha sala, com uns dois ou três eu conversava, pois naquele terceiro ano, alguns colegas pararam de estudar e eu acabei torcendo para que acabasse logo. 

			Terminado aquele maldito terceiro ano. No início do ano de 2004, fui à cidade de Brusque – SC, para completar o estágio curricular obrigatório para técnicos em agropecuária. 

			Comecei a trabalhar em 5 de janeiro, o que eu ganhava era a comida e R$ 200,00 mensais, que não davam para nada – o aluguel era meu pai quem bancava, as despesas também – até fiz horas como professor em uma autoescola.

			Como era de uns conhecidos o apartamento onde morava, deixavam que eu dormisse no chão da sala, em cima de um colchão. Foi uma fase difícil, às vezes passava o dia fora trabalhando, pouco me alimentava para que a glicose não subisse muito, chegava cansado à noite e dormia no chão, mesmo sem colchão.

			Saía para trabalhar às 6h da manhã, voltava às 8h da noite e assim fui levando por algum tempo.

			Aqui tenho que relatar alguns de meus serviços no estágio. Nunca havia andado de avião.

			Num belo dia, fui colocado amarrado na parte de trás de um “teco-teco”, para aplicar agrotóxico no arroz com uma vareta grande, minha função era bater para desentupir os bicos de onde saía o agrotóxico. A cada volta daquele monomotor, era um medo danado e acredito que várias fiz um pouco de xixi nas calças.

			Até que decidi fazer carteira de motorista, mesmo sem ter condição de comprar algum automóvel. Nem tinha terminado ainda, recebi a proposta de pagar minha carteira dando aulas de meio ambiente na autoescola, e assim acabei pagando tudo. 

			Meus patrões, na empresa de estágio, não me davam valor, elogiavam pela frente e comiam o meu fígado por trás. Em abril, depois de um dia de aplicação de agrotóxico na rizicultura de um grande proprietário, acabei passando mal. O grande proprietário me levou ao hospital e disse que iria cuidar de mim, já que havia passado o dia na ponta de um avião batendo nos bicos de aspiração para passar agrotóxico, com via aérea e acabava tomando banho de veneno a toda hora, além de perigoso, pois era a uns 10 a 15 m de altura, eu ficava pendurado no avião sem proteção.

			Acabei passando uma semana no hospital e não sendo admitido no final do estágio. Conversando com uma tia, acabei morando com ela por uns meses, mas como as crises de diabetes começaram a assustar, acabei voltando a Vitor Meireles, para morar com meus pais.

			

			
				
					3  Diabetes: é uma doença crônica na qual o corpo não produz insulina ou não consegue empregar adequadamente a insulina que produz. Mas o que é insulina? É um hormônio que controla a quantidade de glicose no sangue. O corpo precisa desse hormônio para utilizar a glicose, que obtemos por meio dos alimentos, como fonte de energia. Quando a pessoa tem diabetes, no entanto, o organismo não fabrica insulina e não consegue utilizar a glicose adequadamente. O nível de glicose no sangue fica alto - a famosa hiperglicemia. Se esse quadro permanecer por longos períodos, poderá haver danos em órgãos, vasos sanguíneos e nervos.

					Fonte: <https://www.diabetes.org.br/publico/diabetes/oque-e-diabetes>. Acesso em: 15 nov. 2019.

				

				
					4  Volney Zunino – Professor de Educação Física IFC Campus Rio do Sul

				

				
					5  Ademar Jacob Gauer – Professor de Física e outras disciplinas de exatas e filosofia falecido em 23/12/2011

				

				
					6  A cetoacidose diabética ocorre mais comumente em pacientes com diabetes tipo 1. É uma emergência médica, e acontece quando os níveis de açúcar (glicose) no sangue do paciente diabético encontram-se muito altos e estão acompanhados do aumento da quantidade de cetonas no sangue também.
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